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RESUMO 
 
 

Este estudo comparou a estabilidade dimensional de moldes dos elastômeros 
silicona reação por adição (Express) e polieter (Impregum Soft) após 2 anos de 
vencimento à moldes que não ultrapassaram a validade. Os moldes foram 
preparados sobre matriz contendo linhas de 20, 50 e 75 µm realizado sob pressão 
com moldeira de metal perfurada. Os moldes foram removidos após a polimerização 
resultando em 4 grupos (n=5). A estabilidade dimensional foi avaliada usando 
microscopia óptica na linha 20 µm com 25 mm de comprimento, de acordo com a 
norma ISO 4823. Os resultados de estabilidade dimensional (%) foram submetidos à 
análise de variância dois fatores (material x validade) e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey com 5% de nível de significância. Não houve diferença 
estatisticamente significativa nos valores médios de estabilidade dimensional nas 
combinações entre material e prazo de validade (p=0,555), ou para o fator 
independente material (p=0,280). Para o fator validade (p=0,017), os valores médios 
de estabilidade dimensional dos moldes de elastômeros após 2 anos de vencimento 
(99.89%) foram estatisticamente inferiores aos moldes que não estavam vencidos 
(99.92%). A alteração promovida pelo uso de moldes de elastômeros após 2 anos 
de vencimento não afetará o resultado final das restaurações indiretas obtidas 
destes moldes. 
 
Palavras-chave: Materiais para Moldagem Odontológica. Elastômeros. Prazo de 
Validade de Produtos. 
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ABSTRACT 
 
 
This study compared dimensional accuracy of molds of the polyvinylsiloxane 
(Express) and polyether (Impregum Soft) elastomers after 2 years validity date 
expired to molds that did not exceed their validity. The molds were prepared on a 
matrix containing 20, 50 and 75 µm lines performed under pressure with perforated 
metal tray. The molds were removed following polymerization resulting in 4 groups (n 
= 5). Dimensional accuracy was evaluated using optical microscopy on the 20-μm 
line over its entire 25 mm length, in accordance with ISO 4823. The dimensional 
accuracy results (%) were subjected to two-way analysis of variance (material x 
validity) and the means were compared by Tukey's test (a=5%). There was no 
statistically significant difference in the mean values of dimensional accuracy in 
combinations between material and validity (p=0.555), or for the material 
independent factor (p=0.280). For the validity factor (p = 0.017), the mean values of 
dimensional accuracy of elastomeric molds after 2 years validity date expired 
(99.89%) were statistically lower than those that were not expired (99.92%). The 
alteration promoted by the use of elastomeric molds after 2 years validity date 
expired will not affect the final result of the indirect restorations obtained from these 
molds. 
 
Key words:  Dental Impression Materials. Elastomers. Date of Validity of Products. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os materias de moldagem são utilizados na confecção de modelos de 

estudos em diferentes áreas da odontologia, com ênfase na reabilitação oral com 

próteses fixas ou removíveis (KIM et al., 2001). e devem copiar a morfologia dentária 

e os tecidos moles para a confecção de restaurações satisfatórias (PERAKIS et al., 

2004). Na década de 1950 foram empregados os primeiros materiais de moldagem 

de alta precisão, os materiais de impressão elastoméricos, constituídos de materiais 

de borracha que, além de não demandar o uso de equipamentos especiais, 

proporcionam fácil manuseio e menor tempo de trabalho. Na atualidade, encontram-

se disponíveis os materiais de moldagem elastoméricos: polissulfeto (PLS), 

polidimetilsiloxano (silicona reação por condensação; SRC), polivinilsiloxano (silicona 

reação por adição; SRA) e poliéter (POL); que possuem diferentes reações químicas 

e características de presa específicas (VITTI et al., 2011). 

O poliéter apresenta boa resistência ao rasgamento e excelente reprodução 

de detalhes (DONOVAN; CHEE, 2004). São compostos de um poliéter de baixo 

peso molecular, sílica como carga e um plastificante (LEVARTOVSKY, 2011). Ao 

manipular, o copolímero 1,2-epoxi-etano e tetra-hidrofurano reage com um ácido α, 

β-insaturado, como o ácido crotônico, para produzir o polímero final e um sulfonato 

aromático por polimerização catiônica (GULER et al., 2013). A silicona reação por 

adição é obtida pela reação polimerização dos terminais vinílicos de 

divinilpolisiloxanos e polimetil-hidroxisiloxano como agente de reação cruzada na 

presença do catalisador de platina (ISLAMOVA et al., 2016). Apresenta alta 

elasticidade, estabilidade dimensional, menor contração, reprodução precisa e 

detalhada, é atóxico e não irritante (GONÇALVES et al., 2011). Além de registrar a 

região anatômica pretendida, estes materiais devem ser capazes de permanecerem 

dimensionalmente estáveis (GUIRALDO et al., 2012). Assim, o objetivo neste estudo 

foi comparar a estabilidade dimensional de moldes de silicona reação por adição e 

polieter após 2 anos de vencimento à moldes que não ultrapassaram o prazo de 

validade. 



 

 

                                                                                                                                                                                 12 

 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Silva et al., (2004) avaliaram a estabilidade dimensional das SRC pesada e 

leve para moldagem odontológica, quando imersas em solução desinfetante por 10 e 

20 minutos, relacionando a importância da biossegurança no manuseio destes 

materiais. Durante procedimentos como impressões dentárias, o material de 

moldagem entra em contato com a saliva e sangue, fontes de contaminação, e 

carrega um grande número de microorganismos da flora bucal após a remoção da 

boca. Porém, o número de microorganismos nesses materiais pode ser reduzido 

através de desinfecção. Os agentes desinfetantes químicos têm sua ação diminuída 

ou mesmo inativa na presença de remanescentes orgânicos, isso explica a 

necessidade de lavagem prévia em água corrente antes da desinfecção. A principal 

preocupação dos profissionais da odontologia está relacionada principalmente à 

alteração dimensional das impressões em procedimentos que envolvem alta 

precisão dimensional. Os materiais de moldagem testados foram: Optosil Confort e 

Xantopren VL Plus; e as soluções desinfetantes foram o hipoclorito de sódio a 1% 

(Solução de Milton) e o glutaraldeído a 2% (Glutaron II). Impressões foram obtidas 

através de moldeiras perfuradas de aço inoxidável, de acordo com a especificação 

n.º 19 da ADA, perfazendo um total de 50 moldagens, que foram executadas pela 

técnica em passo único. Para assegurar a completa polimerização o material foi 

removido após 7 minutos e submetido à imersão nas soluções desinfetantes nos 

tempos determinados, sendo um grupo controle representado por moldes sem 

imersão. Depois de removidos das soluções, os corpos de prova foram lavados em 

água corrente por 15 segundos, secos e medidos 3 vezes cada para registro da 

média, usando um microscópio óptico, com precisão de 0,001 mm. A análise de 

variância a dois fatores, com nível de significância de 5%, mostrou que as diferenças 

nas dimensões lineares da silicona testada não são estatisticamente significantes 

(p>0,05) após sua imersão em solução de hipoclorito de sódio a 1% e glutaraldeído 

a 2% até 20 minutos. O método empregado nesta investigação levou em 

consideração a recomendação de vários autores, de que 10 minutos de imersão são 

suficientes para eliminar as bactérias viáveis da superfície do SRC. No entanto, a 

necessidade de um efeito anti esporo destacou a importância de verificar os efeitos 

quando esse período foi aumentado para 20 minutos. Os resultados indicaram que 

as soluções testadas podem ser seguramente empregadas na desinfecção de SRC 
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durante os procedimentos clínicos de reabilitação protética. 

Yulmaz et al., (2007) avaliaram o efeito de três métodos de desinfecção na 

estabilidade dimensional de três materiais de impressão de POL. O principal 

caminho de transmissão entre o consultório odontológico e o laboratório é através de 

impressões contaminadas e de outros materiais protéticos, que podem atuar como 

meio de transmissão de agentes infecciosos dos pacientes para aqueles que 

manuseiam posteriormente. A dificuldade na esterilização de impressões levou a 

procura de soluções de desinfecção química como alternativa. Três materiais de 

impressão de POL (P2, Impregum Penta Soft e Impregum Penta) foram submetidos 

aos seguintes tratamentos: desinfetante em spray (Mikrozid Liquid), imersão em 

solução de glutaraldeído a 2% (Super-On), imersão em solução de hipoclorito de 

sódio à 0,525% por 10 minutos e um grupo controle (não desinfetado). Cada grupo 

incluiu cinco amostras. Após o tratamento, a alteração dimensional foi avaliada de 

acordo com a ISO 4823. Os dados foram analisados por análise de variância a dois 

fatores a α=0,05. As porcentagens médias das alterações dimensionais lineares dos 

materiais P2, Penta Soft e Penta foram de –0,040%, 0,098% e 0,100%, 

respectivamente. A mudança dimensional associada aos diferentes agentes 

desinfetantes em spray, glutaraldeído a 2%, ar ambiente (controle) e hipoclorito de 

sódio a 0,525% foi de 0,013%, 0,024%, 0,077% e 0,096%, respectivamente. A 

interação entre os materiais de impressão e o tratamento desinfetante não foi 

significativa. Os agentes desinfetantes podem ser classificados em grupos de baixo 

e alto efeito. O grupo controle não diferiu significativamente de nenhum dos grupos. 

As alterações dimensionais para cada amostra de materiais de impressão de poliéter 

foram inferiores às alterações dimensionais lineares máximas recomendadas pela 

ISO 4823, os desinfetantes testados por 10 minutos não causaram alterações 

dimensionais significativas nos materiais de impressão de POL, em comparação 

com o grupo controle. 

Carvalhal et al., (2011) avaliaram a influência do período de imersão em duas 

soluções desinfetantes na alteração dimensional de quatro materiais de impressão 

elastoméricos, o Xantopren (SRA), Express (SRC); Permlastic (PLS) e Impregum 

Soft (POL). A desinfecção do material de impressão é uma importante medida de 

biossegurança no controle de infecções na prática odontológica e tem importante 

papel na prevenção de infecção cruzada, pois destrói grande parte dos 

microrganismos (vírus, bactérias e esporos) da superfície de uma impressão. Os 
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materiais de impressão foram manipulados de acordo com as instruções do 

fabricante e, em seguida, inseridos em uma matriz metálica preparada de acordo 

com a especificação da ISO 4823. Os moldes foram removidos da matriz após 7 

minutos e imersos em soluções desinfetantes (hipoclorito de sódio 0,5 e 

glutaraldeído a 2%) por 5, 10, 20, 30 e 60 minutos (n = 7), exceto o grupo controle, 

que não foi imerso. Uma vez removidas as soluções, as amostras de teste foram 

lavadas em água por 15 segundos, secas e medidas três vezes, usando um 

microscópio óptico comparativo, com precisão de 0,0005 mm. A análise de variância 

com três critérios e o teste de Tukey com nível de significância de 5% mostraram 

que as diferenças nas dimensões lineares dos materiais analisados não foram 

estatisticamente significantes (p> 0,05) após imersão em hipoclorito de sódio 0,5 e 

glutaraldeído a 2%, nos períodos de tempo testados. De acordo com o estudo, o 

tempo de imersão influência na mudança dimensional dos materiais de impressão, 

porém a imersão em hipoclorito de sódio 0,5% ou glutaraldeído até 20 minutos não 

mostrou mudança dimensional significante. 

Vitti et al., (2011) avaliaram e compararam a precisão dimensional 

de moldes de pedra feitos a partir de uma técnica monofásica usando 10 materiais 

de impressão elastoméricos. A estabilidade dimensional de materiais de impressão 

tem sido amplamente discutida na literatura odontológica, revelando diferenças 

significativas nas propriedades de produtos do mesmo tipo. A tomada de impressões 

é uma etapa crítica no processo de reabilitação oral, e o material de impressão é um 

fator importante relacionado ao sucesso clínico. Os materiais de impressão devem 

reproduzir tecidos duros e moles, a fim de obter restaurações biológicas, mecânicas, 

funcionais e esteticamente aceitáveis. Inicialmente, um modelo de aço inoxidável 

com pontos de referência nos dentes 33, 43, 37 e 47 foi utilizado para obter as 

impressões. As distâncias foram medidas entre os dentes 33-43, 37-47, 33-37 e 43-

47. Para a técnica de impressão, moldeiras customizadas de resina acrílica foram 

feitas com um relevo interno de aproximadamente 2 mm. Adesivos específicos para 

cada material foram usados nas moldeiras antes do carregamento, após isso, foi 

realizado a moldagem. O movimento de desprendimento da moldeira foi padronizado 

por equipamento pneumático. Após os procedimentos de impressão e obtenção das 

amostras, os moldes foram observados em um microscópio de medição com 

aumento de 30x. Os dados registrados para cada distância foram analisados 

estatisticamente por análise de variância unidirecional e teste de Tukey com nível de 
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significância de 5%. Especificações da ISO 4823 admite que mudanças 

dimensionais menores que 1,5% para elastômeros são clinicamente aceitas. Os 

modelos de gesso feitos com materiais de impressão elastoméricos apresentaram 

diferenças estatisticamente significativas (p <0,05) quando comparados os valores 

de precisão dimensional. Em geral, o SRA apresentou os melhores resultados, 

seguido pelo POL. Por outro lado, PLS e SRC tiveram os piores resultados. A ordem 

da maior para a menor precisão para os tipos de materiais de impressão foi a 

seguinte: SRA, PO, PLS e SRC. SRA foram os materiais de impressão com maior 

precisão dimensional e o SRC apresentou os piores resultados de precisão 

dimensional. Dentro das limitações deste estudo, apesar das diferenças estatísticas 

encontradas entre os materiais de impressão elastoméricos, quando vazados em 30 

minutos após impressões em uma sala com temperatura e umidade relativa 

controladas, todos os modelos de gesso feitos com esses materiais de impressão 

mostraram precisão dimensional satisfatória. 

Garrofé et al., (2011) avaliaram a estabilidade dimensional linear de diferentes 

materiais de impressão elastoméricos ao longo do tempo. O sucesso da reabilitação 

protética depende de um conjunto de fatores que variam do diagnóstico aos 

materiais utilizados em cada estágio. É importante ter conhecimento não apenas das 

etapas clínicas a serem executadas, mas também das propriedades dos materiais, 

bem como das precauções ou considerações que possam exigir. Vários fatores 

precisam ser levados em consideração para minimizar a deformação das 

impressões, incluindo: a) contração de polimerização, b) liberação de subprodutos, 

c) contração/expansão devido a mudanças de temperatura, d) recuperação 

incompleta da deformação devido ao comportamento viscoelástico desses materiais, 

etc. Um molde de metal foi projetado com suas moldeiras personalizadas, feitas de 

folhas termoplásticas (folhas Sabilex com 0,125 mm de espessura). Foram 

realizadas três impressões com cada um dos seguintes materiais: A SRA Examix-

GC- (AdEx), Aquasil-Dentsply- (AdAq) e Panasil-Kettenbach- (AdPa) e a SRC 

Densell-Dental Medrano- (CoDe), Speedex-Colteno (CoSp) e Lastic-Kettenbach 

(CoLa). Fotografias digitais padronizadas foram tiradas em diferentes intervalos de 

tempo (0, 15, 30, 60, 120 minutos; 24 horas; 7 e 14 dias), usando um “ad-hoc” 

analisado usando o software (Image Tool), medindo a distância entre as linhas feitas 

anteriormente na parte superior do molde. Os resultados foram analisados por 

ANOVA para medidas repetidas. Os valores inicial e final para média e DP foram: 
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AdEx: 1,32 (0,01) e 1,31 (0,00); AdAq: 1,32 (0,00) e 1,32 (0,00), AdPa: 1,327 (0,006) 

e 1,31 (0,00); CoDe: 1,32 (0,00) e 1,32 (0,01); CoSp: 1,327 (0,006) e 1,31 (0,00), 

CoLa: 1,327 (0,006) e 1,303 (0,006). A avaliação estatística mostrou diferenças 

significativas (p <0,05) para o tipo (tipo de polimerização), material (marca) e tempo. 

Também houve diferenças estatisticamente significantes para a interação tempo-

material. A literatura descreve duas maneiras de avaliar a estabilidade dimensional 

dos materiais de impressão: estudando a estabilidade do próprio material de 

impressão e o outro, medindo moldes feitos a partir de uma impressão, este último 

deve considerar a expansão do gesso, que compensaria parte da contração de 

polimerização do elastômero. Notou-se que a perda da reprodução dos detalhes da 

superfície em SRC torna a medição difícil e isso pode ter afetado as medidas 

realizadas neste estudo. Isso não foi um problema nas impressões feitas com SRA. 

Nas condições deste estudo, concluíu-se que o tempo afetaria significativamente a 

estabilidade dimensional linear dos materiais de impressão elastoméricos. 

Guiraldo et al., (2012) compararam a reprodução de detalhes da superfície e  

alteração dimensional de modelos de gesso obtidos a partir de  moldes desinfetados 

com hipoclorito de sódio 2%, digluconato de clorexidina 2%, ou ácido peracético 

0,2% a modelos confeccionados utilizando moldes que não foram desinfetados com 

três alginatos (Cavex ColorChange, Hydrogum 5, Jeltrate Plus). Os moldes foram 

preparados sobre matriz contendo linhas de 20, 50 e 75 µm realizado sob pressão 

com moldeira de metal perfurada. Os moldes foram removidos após a geleificação e 

desinfetados (utilizando uma das soluções por pulverização, armazenados em 

frascos fechados durante 15 min) ou não desinfetados. Assim, as amostras foram 

divididas em 12 grupos (n = 5). Os moldes foram preenchidos com gesso dental 

Durone IV e uma hora após a manipulação do gesso os modelos foram separados 

da moldeira. A reprodução de detalhes da superfície e a precisão dimensional foram 

avaliadas usando microscopia óptica na linha 50 µm com 25 mm de comprimento, 

de acordo com a norma ISO 1563. Os resultados de precisão dimensional (%) foram 

submetidos à ANOVA. A linha de 50 µm foi completamente reproduzida por todos os 

alginatos, independentemente do processo de desinfecção. Não houve diferença 

estatisticamente significativa nos valores médios de precisão dimensional nas 

combinações entre procedimento de desinfecção e alginato (p = 0,2130), ou para 

fatores independentes. As soluções desinfetantes e alginatos utilizados neste estudo 

não são fatores de escolha em relação à reprodução de detalhes da superfície e 
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alteração dimensional de modelos de gesso. 

Guiraldo et al., (2015) compararam a reprodução de detalhes da superfície e 

estabilidade dimensional de modelos de gesso obtidos a partir de diferentes 

alginatos (Cavex ColorChange, Hydrogum 5, Jeltrate Plus) e com diferentes tempos 

de armazenagem (1, 3, e 5 dias) para modelos obtidos de moldes que foram 

preenchidos imediatamente sem tempo de armazenagem. Os materiais de 

impressão são usados na odontologia para produzir moldes precisos dos tecidos 

orais. Eles devem ser capazes de registrar a topografia anatômica da área desejada 

e permanecer dimensionalmente estáveis, a reprodução de detalhes da superfície e 

a precisão dimensional são necessárias para fazer uma cópia fiel das estruturas 

anatômicas moldadas. Assim, essas propriedades são utilizadas para analisar a 

qualidade dos materiais de impressão. Os moldes foram preparados sobre matriz 

contendo linha de 50 μm (norma ISO 1563) realizado sob pressão com moldeira de 

metal perfurada. Os moldes foram removidos 2 minutos após a perda de 

consistência pegajosa e preenchidos imediatamente ou armazenados em frascos 

fechados com temperatura (37°C) e umidade relativa (100%) controladas por 1, 3 ou 

5 dias. Os moldes foram preenchidos com gesso dental (Durone IV). A reprodução 

de detalhes da superfície e a estabilidade dimensional foram avaliadas usando 

microscopia óptica na linha 50 μm com 25 mm de comprimento, de acordo com a 

norma ISO 1563. Detalhes de todas superfícies das impressões foram totalmente 

replicados independente do armazenamento. Não houve diferença estatisticamente 

significante. A linha de 50 μm (norma ISO 1563) foi completamente reproduzida por 

todos os alginatos, independentemente do tempo de armazenagem. Conclui-se que 

o armazenamento do molde durante cinco dias antes do preenchimento não alterou 

a reprodução de detalhes da superfície ou estabilidade dimensional dos alginatos 

examinadas neste estudo. 

Nassar et al., (2015) avaliaram a reprodução de detalhes da superfície e a 

estabilidade dimensional de um silicone de poliéter de vinil (VPES) em comparação 

com um material de SRA com uma função de armazenamento prolongado por até 2 

semanas. O novo material de impressão de VPES, disponível em várias 

viscosidades e tempos de endurecimento, foi introduzido pelo fabricante como uma 

combinação de SRA e POL, onde POL compreende 5% a 20% da composição total 

para aprimorar a hidrofilicidade do material, tornando assim uma impressão final 

melhor-sucedida quando a umidade é uma preocupação, como no caso da presença 
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de saliva ou sangramento minucioso. O fabricante alega que este novo material de 

impressão possui excelente estabilidade dimensional, mesmo quando a impressão 

não é vazada por até 2 semanas. VPES (EXA'lenceTM Fast Set) e SRA (ImprintTM 

3 Quick Step) foram comparados. Quarenta lingotes de impressão de cada material 

foram feitos usando uma matriz de aço inoxidável, conforme descrito pela 

especificação ANSI / ADA Nº. 19. Vinte impressões de cada material foram 

desinfetadas por imersão em uma solução de glutaraldeído tamponado a 2,5%. A 

qualidade da superfície foi avaliada e pontuada imediatamente após a fabricação 

dos lingotes. As medições dimensionais da estabilidade foram feitas imediatamente 

e repetidas nos mesmos lingotes após 7 e 14 dias de armazenamento em condições 

ambientais de laboratório. Os dados foram analisados usando o teste de 

normalidade D’Agostino e Pearson, seguido por ANOVA de medidas repetidas 

bidirecionais com testes post hoc de Bonferroni. Valores de p <0,01 foram 

considerados significantes. As amostras desinfetadas de VPES e SRA reduziram 

significativamente as alterações dimensionais em 7 e 14 dias quando comparadas 

com as não desinfetadas (p <0,0001). A estabilidade dimensional de ambos os 

materiais ficou dentro do limite aceitável da especificação ANSI / ADA Nº. 19 durante 

o período de teste de duas semanas, independentemente de terem sido 

desinfetados. Dos 80 lingotes iniciais, 8 VPES e 1 SRA obtiveram 2 pontos no teste 

de detalhes da superfície, enquanto os 71 lingotes restantes marcaram 1. O VPES 

apresentou contração mínima in vitro após armazenamento prolongado, embora na 

superfície, as pontuações detalhadas não foram tão consistentes quanto as da SRA 

testado. A menor contração ocorreu quando o material foi examinado imediatamente 

após a produção do lingote. 

Nassar et al., (2017) avaliaram a estabilidade dimensional de 5 consistências 

VPES quando armazenadas por até 2 semanas, com e sem o uso de um 

procedimento padrão de desinfecção. O VPES possui uma composição diferente de 

outros materiais de impressão elastoméricos, pois combina a SRA e o POL. 

Portanto, é importante estudar suas propriedades e comportamento sob diferentes 

condições de testes. Os principais problemas com os materiais de impressão de 

poliéter são a absorção de água e a liberação volátil de substâncias que podem 

afetar sua estabilidade dimensional, um problema que a SRA não apresenta devido 

à falta de subprodutos de polimerização. Foram confeccionados 40 discos de cada 

consistência (total de 200 discos) usando uma matriz e anel de aço inoxidável, 
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conforme descrito pela especificação ANSI / ADA Nº. 19. 20 discos de cada material 

foram imersos em uma solução de glutaraldeído tamponado a 2,5% por 30 minutos. 

As medidas dimensionais de estabilidade foram calculadas imediatamente após a 

fabricação e repetidas nos mesmos discos após 7 e 14 dias de armazenamento. Os 

dados foram analisados usando ANOVA a dois fatores com nível de significância 

estabelecido em α = 0,05. A contração média dos discos ficou abaixo de 0,5% em 

todos os tempos de teste, variando de 0,200 ± 0,014 a 0,325 ± 0,007. ANOVA de 

medidas repetidas mostrou uma diferença estatisticamente significante após 2 

semanas de armazenamento entre os grupos desinfetados e não desinfetados (p < 

0,001). Embora não houvesse diferença estatisticamente significante entre os 

materiais no momento da fabricação, a contração dos materiais aumentou com o 

armazenamento por 1 e 2 semanas. As alterações dimensionais dos discos de 

impressão VPES após a desinfecção e armazenamento prolongado cumpriram o 

padrão ANSI / ADA. Os materiais de impressão VPES testados eram 

dimensionalmente estáveis para uso clínico após desinfecção por 30 minutos em 

glutaraldeído e armazenamento por até 2 semanas. 

Guiraldo et al., (2018) avaliaram a estabilidade de elastômeros através da 

reprodução detalhada e sua estabilidade dimensional (DS) após a desinfecção com 

0,2% de cloramina-T. Os materiais de impressão, como elastômeros, são usados 

para tratamentos de reabilitação oral na produção de próteses fixas e removíveis e 

na preparação de modelos de estudo em várias outras áreas. Dentistas e a equipe 

odontológica de apoio estão expostos a uma variedade de microrganismos que 

podem levar a doenças infecciosas, como síndrome da imunodeficiência adquirida, 

hepatite B, tuberculose e herpes I e II. A transmissão dessas doenças ocorre devido 

ao contato com sangue e outros fluidos corporais, durante a execução de 

procedimentos odontológicos e o manuseio de instrumentos e impressões 

contaminados. Vários estudos demonstraram que o manuseio de impressões 

dentárias contaminadas, bem como os moldes de vazados em gesso pedra, pode 

levar a infecções. Para evitar isso, a desinfecção e a esterilização de instrumentos e 

materiais dentários, incluindo impressões, são recomendadas pela American Dental 

Association (ADA). Os materiais dentários por impressão elastomérica utilizados 

neste estudo foram SRC (Oranwash L), SRA (Express), PLS (Permlastic) e POL 

(Impregum Soft). Todo o procedimento de impressão foi realizado em uma matriz de 

acordo com a ISO 4823. A reprodução detalhada foi analisada usando um 
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microscópio óptico (Stereozoom Microscope) sobre a linha de 20 µm com 25 mm de 

comprimento e uma ampliação de 4x. A estabilidade dimensional foi medida usando 

um microscópio óptico (Scanning Tunneling Microscope) subtraindo a distância entre 

as linhas X e X' sobre a linha de 20 µm na matriz (DM) da distância entre as linhas 

no material de impressão (DI) dividido por DM e multiplicado por 100 estabelecendo 

a equação: DS = ([DI - DM] / DM) × 100; então, 100% foi adicionado aos resultados 

da equação. Os valores detalhados de reprodução foram posteriormente submetidos 

à análise descritiva por porcentagem (%), e os valores de DS (%) foram submetidos 

ao teste de Kolmogorov-Smirnov, ANOVA a dois fatores (material x desinfetante) e 

teste de Tukey (α = 0,05). Todos os materiais de impressão elastoméricos 

apresentaram 100% de reprodução de detalhes, independentemente do 

procedimento de desinfecção. 
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3 METODOLOGIA 

 

Os materiais odontológicos elastoméricos utilizados neste estudo foram: 

silicona reação por adição (Express; 3M Deutschland GmbH, Seefeld, Germany) e 

polieter (Impregum Soft; 3M Deutschland GmbH) sem prazo de validade exedido e 

com 2 anos após vencimento. 

A estabilidade dimensional para a obtenção de um molde de elastômero foi 

determinada seguindo as normas da ISO 4823:2000, assim, todo o procedimento de 

moldagem foi realizado sobre uma matriz metálica padrão, com linhas de referência: 

três na horizontal e duas na vertical. 

As distâncias e as profundidades foram mensuradas utilizando microscópio 

comparador Olympus Measuring Microscope STM (Olympus Optical Co., Japão) 

com um aumento de 30x. Para cada distância foram realizadas três mensurações, 

obtendo-se uma média para posterior comparação com os moldes de elastômeros. 

Moldeiras padronizadas foram utilizadas para a realização das moldagens. Os 

elastômeros foram manipulados seguindo todas as instruções dos fabricantes, em 

um ambiente com temperatura e umidade relativa controladas (23°C ± 2°C e 50% ± 

10%). 

Após a manipulação do material, o mesmo foi disposto sobre toda a parte 

interna da moldeira e posteriormente assentado sobre a matriz metálica. Assim 

como na matriz metálica padrão, a estabilidade dimensional foi mensurada no molde 

utilizando microscópio comparador Olympus Measuring Microscope STM (Olympus 

Optical Co.) com um aumento de 30x por um único operador na linha de 20 µm. 

Todas as leituras ocorreram no mesmo ambiente, com a mesma temperatura e 

umidade, impedindo que fatores relacionados ao meio influenciem nos resultados. 

Os valores em porcentagem (%) de estabilidade dimensional foram 

submetidos à Análise de Variância a dois fatores (material x validade) e ao teste de 

Tukey com significância de 5%. 
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4 RESULTADOS 

 

Os valores médios para estabilidade dimensional (%) dos diferentes grupos 

são apresentados na Tabela 1.  

 

Tabela 1 – Estabilidade Dimensional mensurada de acordo com a norma ISO 

4823:2000(E) nas combinações entre material e prazo de validade. 

Elastômero 

Estabilidade Dimensional (%) 

Sem 
vencimento 

Após 2 anos de 
vencimento  

Silicona por 
Reação de Adição 

99,91 (0,02) 99,88 (0,01) 

Polieter 99,92 (0,003) 99,90 (0,01) 

Não houve diferença estatisticamente significativa nos valores médios de estabilidade 

dimensional nas combinações entre material e validade (p=0,555) quando comparadas pelo teste de 

Tukey com 5% de nível de significância. 
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A Tabela 2 mostra os resultados de estabilidade dimensional (%) para o fator 

independente material. 

 

Tabela 2 – Estabilidade Dimensional mensurada de acordo com a norma ISO 

4823:2000(E) para o fator independente material. 

Elastômero 
Estabilidade 

Dimensional (%) 

Silicona reação 
por Adição 

99,90 (0,01) 

Polieter 99,91 (0,01) 

Não houve diferença estatisticamente significativa nos valores médios de estabilidade 

dimensional para o fator independente material (p=0,280) quando comparadas pelo teste de Tukey 

com 5% de nível de significância. 

 

 

A Tabela 3 mostra os resultados de estabilidade dimensional (%) para o fator 

independente prazo de validade. 

 

Tabela 3 – Estabilidade Dimensional mensurada de acordo com a norma ISO 

4823:2000(E) para o fator independente material. 

Prazo de 
Validade  

Estabilidade 
Dimensional (%) 

Sem vencimento  99,92 (0,03) A 

Após 2 anos de 
vencimento 

99,89 (0,01) B 

Letras distintas representam diferença estatisticamente significativa nos valores médios de 

estabilidade dimensional para o fator independente validade (p=0,017) quando comparadas pelo teste 

de Tukey com 5% de nível de significância. 
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5 DISCUSSÃO 

 

No consultório odontológico, o cirurgião-dentista pode encontrar elementos 

dentários com grande perda de tecido dental. De acordo com o nível desta perda, os 

profissionais têm a opção de recomendar restaurações diretas ou indiretas 

(PEREIRA et al., 2010). Um dos passos mais importantes na restauração indireta 

metálica ou não metálica é obter uma impressão precisa do dente a ser restaurado e 

de seus tecidos adjacentes, na tentativa de reproduzir a relação correta entre todas 

as estruturas da cavidade bucal (PEREIRA et al., 2010). Assim, o sucesso de 

algumas formas de tratamento odontológico depende da precisão com que uma 

restauração pode ser fabricada em laboratório, usando modelos obtudos a partir de 

impressões (GERMAN et al., 2008). Os elastômeros silicona reação por adição e 

polieter são os materiais que apresentam os maiores tempos de estabilidade 

dimensional após a reação de polimerização, entretanto estudos de produtos com o 

prazo de validade excedido não foram encontrados. Assim este estudo avaliou a 

estabilidade dimensional após a polimerização dos elastômeros silicona reação por 

adição (Express) e polieter (Impregum Soft) após 2 anos de vencimento. 

Os elastômeros são formados por moléculas de polímeros unidas umas as 

outras durante a reação de presa, por meio de ligações cruzadas, formando uma 

rede tridimensional mediante um processo de polimerização. Esses materiais, ao 

contrário dos materiais de moldagem rígidos, possuem comportamento elástico após 

a reação de polimerização. Antes da polimerização, os elastômeros se apresentam 

na forma de um líquido viscoso e após a polimerização, esse material se encontra 

caracterizado como sólido viscoelástico (ANUSAVICE, 2005). Esta reação de presa 

(polimerização) poderia ser afetada pelo prazo de validade dos elastômeros. 

Entretanto, para a propriedade estabilidade dimensional, não foi observado diferença 

significativa nas combinações entre material e validade (Tabela 1). Assim, 

analisando as características básicas dos materiais para moldagem, na qual deve 

reproduzir as peculiaridades da superfície moldada, os materiais estudados mesmo 

com 2 anos do prazo de validade expirado mantiveram esta propriedade. 

Claramente, a estabilidade dimensional é um pré-requisito para o sucesso 

(GERMAN et al., 2008). No presente estudo, somente foi encontrado diferença 

estatisticamente significativa quando avaliado para o fator independente validade 

(Tabela 2). Entretanto, a alteração promovida (99,92% para materiais não vencidos e 
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99,89% após 2 anos de vencimento) pelo uso dos elastômeros no presente estudo 

após 2 anos de vencimento não afetará clinicamente o resultado final das 

restaurações indiretas realizadas a partir das impressões desinfetadas. 

De acordo com a Resolução SESA nº 496/2005 que regulamenta a norma 

técnica que estabelece condições para instalação e funcionamento de 

estabelecimentos de assistência odontológica, e dá providências correlatas (Capítulo 

XV), o Cirurgião-Dentista é responsável pelos materiais odontológicos empregados 

nos procedimentos realizados em relação ao prazo de validade e o não 

cumprimento, constitui uma infração que resulta em multas. Assim o presente estudo 

não tem o objetivo de validar produtos com o prazo de validade excedido. Além 

disso, o motivo de não utilizar produto vencido ultrapassa as penalidades da multa. 

Para determinar o prazo de validade os fabricantes realizam testes para avaliar a 

eficácia do produto e o seu comportamento químico ao longo do tempo. Então, ao 

usar um produto com o prazo expirado, pode-se não obter o resultado esperado ou 

ocasionar um malefício para o paciente. No presente estudo somente uma 

propriedade foi avaliada e estudos futuros são necessários para sugerir ao 

fabricante aumentar o prazo de validade dos seus produtos. 
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6 CONCLUSÕES 

 

Com base nos resultados deste estudo, a alteração promovida pelo uso de 

moldes de elastômeros após 2 anos de vencimento não afetará o resultado final das 

restaurações indiretas obtidas destes moldes. 
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